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Resumo: Proponho nesta comunicação, através de relato de experiência, debater sobre a aquisição de 

reflexo de identificação de clichês visuais (PRINCE, 1993) na leitura rítmica por alunos de graduação 

em música e os possíveis desdobramentos desta habilidade. Defendo que criar reflexos na 

identificação visual de pequenos grupos rítmicos (COOPER; MEYER, 2006) pode propiciar o 

desenvolvimento de outras habilidades, facilitando a leitura à primeira-vista, o entendimento das 

frases musicais, a composição e a criação de arranjos. 

Palavras-chave: Clichês visuais. Método Prince. Relato de experiência. 

Rhythm and Vision: a Discussion About the Acquired Reflex in rhythm reading through visual 

clichés by University Music Students 

Abstract: In this paper, I will discuss through an experience report how University music students 

can acquire reflex in identifying visual clichés (PRINCE, 1993), and the possible development of this 

ability. I will also demonstrate that pursuing the reflex of identifying small rhythmic structures 

(COOPER; MEYER, 2006) helps developing other abilities as fluency in sight reading, a better 

phrase understanding, composing and arranging. 

Keywords: Visual clichés. The Prince Method. Experience report. 

1. Introdução

Esta comunicação é um desdobramento da dissertação "Método Prince: registros e 

análises da aplicação da pedagogia de um mestre sem diploma", realizada no Programa de Pós-

Graduação em Música (PPGM) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 

sob a orientação da Prof.ª Dra. Inês Rocha, com apoio da CAPES. A pesquisa tinha como 

objetivo analisar o Método Prince de Som (MPS) — um método de solfejo relativo escrito pelo 

autor e professor Adamo Prince, mas não publicado — e o Método Prince de Ritmo (MPR) 

através do exame dos livros didáticos e dos relatos contidos em entrevistas orais realizadas com 

o autor, alunos e ex-alunos. O objetivo principal era descrever a forma ideal da aplicação destes

métodos segundo a pedagogia do autor. O MPR se propõe a desenvolver o reflexo da leitura 

rítmica à primeira vista através da padronização da percepção visual de “clichês” ou "sílabas 

rítmicas". Durante o estágio supervisionado que realizei na UNIRIO, no período em que eu era 

mestranda, apliquei o MPR em uma turma de Percepção e Escrita Musical I (PEM I), 

reforçando a necessidade da aquisição de uma padronização visual para ler frases musicais. 

Proponho nesta comunicação debater sobre a aquisição de reflexo de identificação 

de clichês visuais por alunos de graduação em música e os possíveis desdobramentos desta 
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habilidade na leitura à primeira vista; na leitura à primeira vista no instrumento (olho-mão); na 

percepção de estruturas musicais; e na performance. 

2. Conceitos iniciais — Clichês Visuais

O Método Prince de Ritmo (MPR) é totalmente fundamentado no conceito de 

"clichê visual" ou "sílaba rítmica". Para explicá-lo, o autor faz uma analogia entre as consoantes 

e vogais; os silêncios e os sons: as consoantes e vogais combinadas formam sílabas; enquanto os 

sons e os silêncios combinados formam clichês visuais. 

Fig.1: clichês visuais: exemplo em português. (Prince, 1993, p. 20) 

Fig. 2: clichês visuais contidos em uma frase rítmica. (Prince, 1993, p. 20) 

Conforme pôde ser observado no exemplo acima, os clichês são combinações 

possíveis de grupos de figuras musicais e pausas que aparecem com frequência na literatura 

musical. Os grupos identificados devem ser vistos como um todo em vez de por partes isoladas 

que seriam, no primeiro exemplo, uma colcheia e duas semicolcheias. 

A padronização da visão em pequenos grupos permite que o leitor antecipe a visão 

das notas que estão contidas na sílaba que está sendo cantada ou tocada e também das sílabas 

subsequentes, possibilitando uma leitura fluente. 

O autor explica, em entrevista (PRINCE, 2014b) que, para reconhecer um clichê 

visual seria preciso, antes de tudo, tomar consciência do tamanho do clichê em questão. 

(Quantos pulsos aquele grupo representado contém?) Ele também sugere que o aluno crie um 

padrão de pronúncia para verbalizar as sílabas, evitando que ele tenha que tomar a decisão dos 

fonemas que vai usar enquanto estiver cantando, o que certamente afetaria a fluência da leitura. 



   XXIX Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Pelotas - 2019 

3 

Fig. 3: sugestão de pronúncia para as sílabas com colcheias. (Prince, 1993, p. 63) 

Na figura 3 estão representadas as sugestões de pronúncia de algumas das 

sílabas apresentadas por Prince. As pronúncias sugeridas mimetizam um instrumento de 

percussão. A prática e a repetição destes sons acabam fazendo com que o aluno passe a 

ouvir internamente as pronúncias ao escutar uma melodia ou mesmo um instrumento de 

percussão, o que auxilia na transcrição de ritmos e nos ditados. 

As sílabas estão em destaque em quase todas as páginas do livro. Quando um 

clichê vai ser usado pela primeira vez, ele é apresentado, destacado em um pequeno 

retângulo, como pode ser observado na imagem a seguir: 

Ex. 1: clichês visuais destacados e precedendo exercícios. (Prince, 1993, p. 27) 

Para Adamo Prince, o diferencial de seu método está na lógica que ele usou 

para organizar as sílabas. Mas o autor é enfático ao não reivindicar para si o pioneirismo no 

uso de clichês visuais em métodos de ensino: 

A única coisa que eu fiz foi organizar as sílabas. Os métodos que já existiam não 

traziam uma organização igual a que eu fiz, e nem perto da que eu fiz. Eram muito 
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restritos. Eles não tinham o passo a passo. Era diferente. Eu fiz, mas eu não sabia no 

que ia dar. Também se eu fosse pensar na proporção, talvez eu não tivesse feito. 

(Entrevista concedida por Prince em 9 de janeiro de 2014) 

A identificação de padrões na escrita musical de ritmo pode, entretanto, ser 

mais do que um procedimento ou uma tecnologia para aquisição de fluência na leitura. É 

possível que o texto musical — inicialmente proponho nos restringirmos à música ocidental 

tonal e/ou modal — seja estruturado por pequenos agrupamentos rítmicos. E estas seriam as 

subestruturas que tornam possível a leitura à primeira vista viável. 

Esta hipótese converge com algumas conclusões de Sloboda (2008). O autor se 

dedicou a pesquisar os motivos que levam um músico a ter uma leitura à primeira vista 

fluente. Inspirado em experimentos do campo da Linguística, Sloboda pediu que 

instrumentistas experientes lessem em seus instrumentos melodias, a uma só voz, à primeira 

vista: o que ele chamou de leitura olho-mão. 

Em seguida, as partituras que estavam sendo utilizadas foram retiradas de forma 

abrupta. Em média, os leitores proficientes leram sete notas após a retirada, ao que Sloboda 

conclui: “as unidades nos termos das quais se organizam a execução fluente não possuem 

mais do que sete notas consecutivas em uma melodia" (SLOBODA, 2008, p.93). 

Esta conclusão, entretanto, não satisfez totalmente o pesquisador, no sentido de 

explicar como se processa a antecipação da visão e da memória na leitura musical à 

primeira vista, porque a frase musical não coincide necessariamente com um grupo de sete 

notas. Ele afirma: "temos que supor que existam alguns princípios de divisão de frase em 

unidades menores, análogas às palavras" (SLOBODA, 2008, p.93). 

É provável que as unidades menores sugeridas por Sloboda sejam de natureza 

rítmica. De acordo com Meyer e Cooper, vivenciar o ritmo seria agrupar sons separados em 

padrões estruturados. Estes agrupamentos seriam o resultado da interação das diversas 

"matérias primas musicais", como a altura, a intensidade, a textura e a harmonia, além da 

própria duração (COOPER; MEYER, 2006. p.1). 

3. Agrupamentos e a História da notação musical

Cooper e Meyer defendem a hipótese de que o ritmo seria o elemento 

estruturante principal da música e ressaltam que ritmo não é sinônimo nem de métrica nem 

de pulso. No canto gregoriano, por exemplo, não há uma métrica regular, embora exista 

ritmo. Os autores relembram que, ao menos teoricamente, o ritmo pode existir 

independentemente do pulso (COOPER; MEYER, 2006. p.6). Esta ideia — de haver ritmo 
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sem pulso — nos dias de hoje pode parecer uma abstração, mas possivelmente seria uma 

observação corriqueira se retomássemos as práticas de leitura musical do século XII. 

Suemi (2005) afirma sobre o início da música mensurata: 

será preciso esperar a passagem para o século XIII para que o parâmetro do 

tempo, que nos interessa aqui, seja integrado de maneira objetiva na notação 

musical. Um sistema de notação da metade do século XII (...) pode nos dar uma 

visão global do fluxo de sons no tempo e da sincronia aproximada entre os sons 

de duas melodias, no caso de uma polifonia. Mas ele não nos informa nada sobre 

a duração de cada um dos sons, sobre as possíveis relações de tempo entre eles. 

Pois o ritmo do canto ainda é um reflexo da métrica e da prosódia do texto, 

tributário da fala e da declamação e, como tal, flexível, fluido e irregular. 

(SUEMI, 2005, p. 163) 

A ideia de determinar uma duração para cada nota e estabelecer relações 

proporcionais a partir desta determinação só se tornaria mais lógica após o início da idade 

moderna, quando um processo de transformação de consciência do tempo se estabiliza. O 

tempo, que na sociedade medieval era calculado de acordo com o ciclo solar — 12 horas 

diurnas e 12 horas noturnas — e que era variável de acordo com as estações do ano, passou 

a ser medido de forma precisa após a criação e popularização do uso dos relógios 

mecânicos. Até a criação desta tecnologia, as horas civis correspondiam às horas canônicas 

dos ofícios litúrgicos. Na modernidade, o tempo deixa de ser o natural para ser medido de 

forma abstrata: ele passa a ser o tempo do trabalho (SUEMI, 2015). 

A transformação da consciência do tempo apoiada na invenção do relógio 

mecânico começa a se afirmar no final do século XII e atinge seu ápice nos monumentos 

escolásticos do século XIII: "Trata-se de uma emergência de mentalidade aritmética, de 

uma invasão do número" (SUEMI, 2015, p. 160). 

A autora afirma: 

De fato, a uma modernização do tempo corresponde, como veremos, uma 

modernização do tempo musical, materializada na música dita mensurável e 

sistematizada através de um esforço prodigioso de abstração e objetivação do qual 

participam não apenas músicos, mas teóricos ligados à universidade. O processo 

de transição da música não mensurável à música mensurável é análogo, sob 

inúmeros pontos de vista, àquele que conduz do tempo medieval ao tempo 

moderno. (SUEMI, 2015, p.160) 

Esta intrincada abstração apontada por Suemi teve sua primeira sistematização, 

na França, em meados do século XIII, no tratado "De mensurabilli musica", escrito por 

Johannes de Garlandia, provavelmente um magistrado da Universidade de Paris 

(BERGUER, 2008, p. 628). Johannes identificou seis maneiras possíveis de se medir o 

tempo em Longas (L) e em Breves (B), através de suas combinações, que são mais 
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popularmente conhecidos como "modos rítmicos". 

Fig. 4: modos rítmicos de Johannes de Garlandia. (BERGUER, 2008, p. 630) 

Suemi observa que na notação de modos rítmicos há ainda uma disposição de 

signos definidos, ou seja, a forma de seus caracteres não indica um valor rítmico intrínseco. 

O tempo é determinado pelo tipo de grupamento em que os caracteres se encontram 

(SUEMI, 2015, p.165). 

Apenas a partir de 1.225, a notação pré-fraconiana introduz uma distinção de 

caracteres que diferenciam a breve da longa. E, posteriormente, a notação fraconiana 

sistematiza de maneira definitiva os tipos de ligaduras e os valores, o que marcaria o início 

da musica mensurata: “uma longa duplex “vale” seis tempos; uma longa perfecta vale três; 

uma longa imperfecta vale dois; uma breve recta vale um tempo; uma breve altera vale 

dois; uma semibrevis maior vale 2/3 de tempo e uma semibrevis minor vale 1/3 de tempo” 

(SUEMI, 2015, p.167). 

Esta seria a inauguração de um novo paradigma de mensuração de tempo que se 

desenvolveu até chegar a notação musical que conhecemos hoje. Mas o fato da notação 

rítmica sistematizada ter sido primeiramente pensada como a notação de grupos de notas 

em vez da soma de figuras com valores absolutos não poderia ser um indicativo de como os 

músicos e compositores da época entendiam a estrutura rítmica? Talvez a subestrutura 

rítmica apontada por Cooper e Meyer tenha sido mais evidente aos ouvidos dos músicos do 

século XIII do que a relação de proporcionalidade entre os sons. 

4. Relato de Experiência

Comecei meu estágio supervisionado no primeiro semestre de 2015 sob a orientação 

do Prof. Dr. José Wellington Santos e a coordenação do Prof. Dr. Sérgio Barrenechea, que 

generosamente permitiram que eu trabalhasse os conteúdos pertinentes à disciplina — 

Percepção e Escrita Musical I (PEM I) — sob a ótica da pesquisa à qual eu me dedicava 

no momento. 
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Desta forma, iniciei um trabalho baseado na criação de reflexo na leitura à 

primeira vista no solfejo relativo e na leitura rítmica. 

No que se refere ao estudo do ritmo, adotei o primeiro volume do MPR e 

procurei dar uma explicação detalhada do conceito de sílaba rítmica. A turma era 

relativamente pequena. Iniciou com sete alunos inscritos e terminou com seis, porque um 

deles desistiu por não conseguir conciliar as aulas com a agenda pessoal de shows e 

ensaios. 

Ao final do período, pedi que os alunos respondessem por escrito a três questões: 

(a) Qual a experiência prévia com o solfejo relativo? (b) Qual a experiência prévia com o

conceito de sílabas rítmicas ou clichês visuais e como os exercícios propostos em aula 

impactaram no seu cotidiano? (c) Qual a atividade profissional exercida? 

Transcrevo as respostas b e c, que são as que têm relevância para esta 

comunicação, no quadro abaixo: 

Nomes Respostas B Respostas C 

Ágatha [Não conhecia o conceito]. As 

sílabas me ajudaram muito na 

leitura à primeira vista. 

Não trabalho remuneradamente 

ainda, mas sou spalla da Academia 

Juvenil da Orquestra Petrobras 

Sinfônica. 

Alex Já conhecia o Método [Prince], já 

havia trabalhado com ele. [O 

trabalho em aula] me auxiliou na 

percepção das sílabas para utilizar 
na escrita musical. 

Trabalho com composição e arranjo. 

A percepção me auxilia na escrita 

musical. 

Ana Luiza Não [conhecia]. Foi interessante, 

porque passei a interpretar as 

sílabas rítmicas de outra forma. 

Canto em casamentos e eventos. 

Gustavo Já conhecia e já utilizava o método, 

mas foi ótimo ter um estudo mais 

aprofundado. 

Dou aulas de canto para crianças em 

um colégio em Petrópolis e faço 

parte de um projeto voluntário de 

musicalização infantil. Além disso, 

dou aulas particulares de piano. 

João [Não conhecia] Achei muito 

proveitoso. Ajuda bastante na 

compreensão dos ritmos. 

Faço shows de MPB e música 

internacional, além de dar aulas 

particulares em Petrópolis e no Rio. 

E também faço vídeo-aulas no site 

cifras.com. 

Wallace Já conhecia, pois já tinha estudado 

um pouco pelo Método Prince. Foi 

bom dar continuidade e aprender 

mais sobre fraseado. 

Trabalho, há 5 anos, na noite, 

acompanhando bandas na região Sul 

Fluminense. Dei aulas por seis anos 

em uma escola de música em 

Resende, mas a escola acabou 

fechando. Hoje tenho um trabalho 

instrumental, Katunama Quinteto, e 

vamos lançar um EP em breve. 

Tab. 1: relato de alunos 

Dos seis alunos que cursaram e concluíram o curso, apenas a metade deles tinha 
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ouvido falar no conceito de sílabas rítmicas. Entretanto, observando-os de perto, percebi 

que este conhecimento significava muito mais saber da existência do conceito do que tê-lo 

incorporado. 

5. Debate sobre os resultados relatados

Destaco que os impactos observados pelos alunos, de acordo com as respostas 

deles, não estão diretamente ligados a melhorias na leitura rítmica ou no solfejo. Foram 

relatadas melhorias na leitura à primeira vista no instrumento; na escrita de frases musicais; 

na compreensão dos ritmos; e na compreensão do fraseado. 

Estes benefícios que foram sentidos pelos alunos — refiro-me apenas aos que 

relataram alterações de habilidades claras — estavam ligados as atividades exercidas por 

eles. Ághata, que toca violino em uma orquestra, relatou melhora na leitura à primeira vista 

[no instrumento]; Alex, que se dedica à composição e ao arranjo, percebeu uma facilitação 

no processo de escrita, o que poderá ser aplicado em seus arranjos e composições; João, que 

trabalha como instrumentista, sentiu que passou a compreender melhor os ritmos de uma 

maneira geral, o que possivelmente vai impactar em sua performance; e Wallace, músico de 

baile, afirma ter melhorado seu entendimento das frases, o que também deve gerar impacto 

na performance dele. 

Os resultados obtidos — embora pouco relevantes no sentido de provar 

qualquer tipo de hipótese, quer pelo tamanho reduzido da amostragem quer pela ausência 

de controles rígidos de medição da evolução dos reflexos adquiridos — indica que o 

desenvolvimento da habilidade de perceber pequenas estruturas rítmicas pode melhorar a 

leitura rítmica e a percepção de estruturas musicais. 

Desta forma, os resultados corroboram com as ideias defendidas por Cooper e 

Meyer no que diz respeito a função estruturante do ritmo. Os autores afirmam: 

O estudo do ritmo é recompensador de uma maneira prática também. A 

compreensão do ritmo é tão importante para o intérprete como para o compositor 

e para o teórico. Na verdade, como ficará visível neste livro, uma parte 

considerável do que é geralmente chamado de “interpretação” depende da 

sensibilidade e atenção do executante em relação à estrutura rítmica. (COOPER; 

MEYER, 2006. p.1) 

Ressalto, entretanto, que os grupos rítmicos apontados por Cooper e Meyer não 

coincidem necessariamente com as sílabas rítmicas propostas por Prince. Os autores 

argumentam que o agrupamento rítmico é um fato que se dá no plano mental, em vez do 

físico. Para eles, não existem regras rígidas ou de fácil apreensão para calcular qualquer 
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instância particular do grupo. De forma que músicos bem treinados e sensíveis podem ter 

interpretações diferentes, ou seja, podem agrupar de forma diferente, uma mesma frase 

escrita, o que permite diferentes interpretações de uma mesma peça musical. (COOPER; 

MEYER, 2006. p.9) 

Apesar de defenderem uma certa subjetividade no agrupamento dos ritmos, 

Cooper e Meyer sugerem cinco agrupamentos básicos baseados na prosódia das palavras: 

jamb (u      ) ; anapest (u u      ); trochee (      u); dactyl (      u u); e amphibrach (u  u). 

(COOPER; MEYER, 2006. p.6) 

Fig. 6: Exemplo da classificação de grupos segundo a prosódia (COOPER; MEYER, 2006. p.7)  

Os autores — mesmo defendendo que o agrupamento rítmico feito por cada 

músico seja, em última instância, aquilo que normalmente chamamos de interpretação e 

tenha caráter individual — não se furtaram a discriminar cinco grupos básicos, que servirão 

de base para análises individuais. 

6. Considerações Finais

Diante do que foi debatido aqui, defendo que metodologias que promovam a 

aquisição de reflexos para a identificação visual de pequenos agrupamentos rítmicos sejam 

mais adotadas nos cursos de graduação em música. 

O desenvolvimento deste reflexo poderá colaborar com a aquisição de outras 

habilidades pertinentes às atividades práticas do músico, tais como a leitura à primeira vista 

e a escrita musical. Em última instância, ele poderá facilitar qualquer atividade musical que 

exija a criação de frases musicais e a identificação de padrões, entre elas a performance, o 

improviso, a composição e o arranjo. 
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